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Que a paz, a misericórdia e as bênçãos de Deus estejam sobre si.

Substituímos o índice tradicional no início do livro para que as pessoas estejam preparadas e não percam nada, facilitando a compreensão e tornando a leitura interessante, útil e não aborrecida. O livro, dividido em três partes, serve de guia para a compreensão da obra de Amin Al-Darqawi, "O Segredo do Método para Alcançar Objectivos". Não foi possível incluir um índice na obra original, e este guia serve de guia para a compreensão de tudo o que Amin Al-Darqawi escreveu e publicou.

Este texto centra-se num novo tipo de mudança, não apressada, mas baseada na necessidade de "certeza" e submissão ao fundador do método como condição fundamental para a transição para a mudança. Aceder aos segredos do método (especialmente à terceira parte) requer um coração puro e uma lealdade simbólica, materializada num simples sacrifício. O texto conclui com um apelo decisivo à reprogramação pessoal; a verdadeira mudança começa com a aceitação e o reconhecimento de que o superior interesse do indivíduo reside em seguir o caminho delineado de forma gradual e sincera. Este livro serve, portanto, como um índice familiar, mas num formato diferente, com um alerta mais forte contra a utilização exclusiva dos seus títulos para qualquer compreensão precipitada. Adverte contra a utilização dos títulos para assimilar rapidamente métodos ou abordagens, fazer comparações ou levantar questões inadequadas com a intenção de enganar ou minar os fundamentos do livro e os valores que defende. Por este motivo, foi estabelecido um preço simbólico de 1 dólar para aqueles que desejam reconhecer ou apreciar o trabalho do autor. Nada vem sem um preço, e nada vem sem sacrifício, como a vida nos ensinou. Mas aqueles que dão incondicionalmente receberão uma dupla recompensa nesta vida e na outra. Esta é a intenção do autor para aqueles que a compreendem facilmente. Aqueles que ocultam as suas verdadeiras intenções não a compreenderão facilmente; serão sobrecarregados com o que retiveram no Dia do Juízo Final, e isso será motivo de arrependimento para eles. O livro está agora disponível gratuitamente em podcasts. Mesmo este texto, que criámos em vez de uma subsecção tradicional, é rico em esclarecimentos que não se encontram no livro completo em três partes. Portanto, aqueles que desejam beneficiar dele devem adotar a metodologia do autor para seu próprio benefício, pois, em última análise, é para seu próprio benefício. Aqueles que desejam compreender em pormenor... A sua medida e a sua inclinação para o microfone, pois o seu esquema é errado e só aumentará a sua perda. É uma faca de dois gumes, por isso, cuidado, meus irmãos e irmãs. Tem-se sacrificado por coisas que aumentam a sua negligência e não se manifesta, então como não se sacrificar por aquilo que, se seguir, o tirará da escuridão e o salvará do afogamento? É por isso que o autor do livro pretendia, por mais astuto ou explorador que se seja ao interpretá-lo, que se sacrificasse, mesmo que simbolicamente, porque o objetivo não está no preço, mas na lealdade. Está sob o comando daquele que lhe pede e não beneficiará se não o seguir. Por exemplo, há aqueles que se apegarão à terceira parte porque contém o segredo do método, mas não poderão beneficiar sem pureza de coração. Vão cair em castigo, mesmo que seja pequeno, porque todos os podcasts foram enviados por inteligência artificial, enquanto a tradução original em inglês foi preservada após a conversão do árabe. Este livro é-lhe enviado por apenas um dólar, o preço de uma chávena de café, para que não diga que não tem dinheiro para o comprar. Este é um exemplo simples, e o objetivo é evitar pensar que está à frente daquele que lhe pede algo, pois se se tornar autossuficiente, saiba que a vontade Daquele que lhe pede é que Ele não queira que alguém como você o compreenda, e você pensa que compreende através do seu próprio esforço e método, mas isso é a sua ilusão. Este é o segredo do caminho: desejar o que Ele deseja, com certeza, boa fé e aguardando ansiosa e amorosamente a promessa divina.

A compreensão, sob qualquer forma, requer preparação, qualificação, pesquisa, antecipação e paciência; nada se conquista sem um processo gradual. Contudo, algumas coisas atingem como um raio aqueles imersos na ignorância e na negligência. Como dissemos, a compreensão tem pré-requisitos, e aqueles que estão mais bem preparados são os que progridem, pois são os mais perspicazes, os mais estáveis, e os mais recetivos à mudança. O primeiro problema é aceitar a mudança com base no erro e na programação negativa interna, uma programação que Satanás e os seus asseclas perpetuaram distorcendo a terminologia. As pessoas têm sido desviadas por figuras ignorantes que enganam as massas, disfarçando-se com a aparência de pregação, jurisprudência e conhecimento. Estas figuras são elevadas e recebem posições de honra, mas os seus eus interiores são enganadores. Não praticam o que pregam, recusam-se a aceitar a verdade e ocultam as suas verdadeiras intenções por temerem perder a sua reputação, estatuto ou a fachada que representam — ou a riqueza e a influência que dela derivam. Esse mesmo problema impede-as de compreender. Como podem compreender e aprender quando estão tão iludidos e atolados na falsidade? A compreensão vem com calma e em melhores circunstâncias, não num momento em que o resgate é desesperadamente necessário. Pois então, é tarde demais, depois de o coração se ter enchido de suspeita, convencido de que a sua programação está correta e não deve mudar, ou de que são imunes à tentação. Como podem afirmar isto — Deus nos livre! A melhor súplica é procurar o perdão, como por exemplo: "Meu Senhor, prejudiquei-me muito, e ninguém perdoa pecados senão Tu, por isso perdoa-me, pois Tu és o Perdoador, o Misericordioso." Esta é uma admissão, mas é seguida de um arrependimento sincero do coração? Ou seja, mudar e reformar-se. A mudança tem um preço; o sacrifício é necessário para que ela flua nas suas veias. Isto não vem facilmente, mas é fácil para aqueles a quem Deus facilita, com a Sua permissão. Se for sincero com Deus, Ele será sincero consigo. Mas primeiro, deve aceitar a luta, a luta contra os seus desejos. Porque, depois de decidir mudar, terá dificuldade em prová-lo e, sem dúvida, os hipócritas sairão dos seus esconderijos, mas tenha paciência. O primeiro teste são as palavras ou a zombaria das pessoas, mas é também um teste à sinceridade e firmeza do seu chamamento. E não se esqueça de ser grato e não caia na armadilha de procurar ou ponderar sobre o que não sabe, questionando se isso lhe é prejudicial ou uma tentação que o desviará do caminho. Esta provém da negligência e da falta de gratidão pelo que tem, o que não o protegerá da tentação nem o resguardará da perda de bênçãos. Pois toda a graça vem de Deus Todo-Poderoso, e Ele enviou mensageiros para esclarecer isso às pessoas. Tal como Deus concede certas bênçãos a algumas pessoas e não a outras, se estas não reconhecem o seu valor e não são gratas por elas, Ele transfere essas bênçãos para outras pessoas que são verdadeiramente gratas. Por isso, que ninguém seja arrogante com o outro, pois as bênçãos são dadas e retiradas segundo a sabedoria de Deus. Quem desejar que eles continuem a servir, louve a Deus por eles no seu coração e com a sua língua, sabendo que o que eles possuem é apenas uma graça de Deus, enquanto o servo não tem poder nem força próprios.

A mudança para melhor ocorre quando uma pessoa começa a acreditar e a esforçar-se. Sem esforço, a pessoa arrepende-se inevitavelmente. Procurar o perdão apaga os pecados cometidos, mas o arrependimento exige a mudança de ações através da disciplina, da compreensão e da consciência, para que a humildade cresça. É isso que leva a uma maior orientação e firmeza. Enquanto a pessoa for sincera, receberá ajuda para vencer a batalha contra os demónios, o que não é tão fácil como parece. Os desejos, o conforto e as luxúrias espreitam, e a pessoa não pode vencê-los sozinha. Mas se ela se tornar negligente e fraca, deve procurar o perdão, arrepender-se e corrigir os seus caminhos. Inevitavelmente, receberá sinais, mas poderá não os reconhecer, nem compreender os seus erros. Pode não se aperceber que é injusta e pecaminosa em algo em que persiste, mesmo estando errada. Portanto, a mudança surge através do remorso, da confissão, da autoaceitação e da melhoria contínua, de modo a que a mudança apenas conduza a um bem maior, seja através da gratidão ou da paciência perante a adversidade. Isso é o melhor para ela. Se soubessem que se teriam desviado caso tivessem permanecido no seu estado anterior à mudança repentina, não teriam alimentado maus pensamentos nem dito: "Se ao menos...". Por isso, quando uma pessoa é sincera, compreende que a dificuldade é uma bênção e a aflição uma misericórdia, destinada a libertá-la do lamaçal. Ela percebe que foi forçada a ceder aos planos do Anticristo e à usura contra a sua vontade. Assim, não é responsabilizada pelos seus atos, mas sim pelo que o seu coração conquistou. Por isso, deve aceitar tudo o que lhe acontece, desde que o seu coração se revolte e odeie aquilo que não pode mudar com as suas próprias mãos na realidade em que vive na sua comunidade. Pois, mesmo que essa mudança venha de onde menos se espera, é preciso compreender rapidamente o motivo e entender que se trata de uma mudança porque a pessoa se habituou às coisas más, onde a humildade é difícil ou a reforma, impossível. A provação mais difícil é viver entre pessoas indiferentes aos perigos do que está para vir, um tempo repleto de injustiça e opressão, contudo descuidadas, alheias e hipócritas. Desviam-se da fé como uma flecha que voa do seu alvo, sem temer as provações, inconscientes do que está para vir, da inevitabilidade da retribuição e do castigo, e de que a fuga será inútil quando for tarde demais. Depois, precisam de ser tentadas, e a solução é emigrar para que se choquem com o que fizeram ao negligenciar a jihad, o conhecimento, a aprendizagem e a procura de saber o que é útil para compreender as tribulações vindouras e suplicar a Deus que as salve delas.

Por isso, tenha cuidado para não cair na armadilha da provocação e da injustiça baseadas naquilo que pensa e naquilo que esconde no seu coração, algo que talvez nem se aperceba. Não odeie algo que possa mudar o seu coração para melhor, algo que não quer e perceciona como mau, mas que o transformará para melhor sem que se aperceba. Se tivesse orado, não teria mudado, nem teria sido guiado. Por isso, aprenda, seja paciente, sacrifique-se e pense bem dos outros. Não menospreze os outros nem a si próprio. Está a mudar para melhor, pois talvez não saiba ou não sinta o que está a acontecer, talvez devido às aparentes dificuldades que enfrenta. Mas a questão está resolvida. Esteja contente e seja paciente. Enfrentará inevitavelmente o seu destino, e a dívida terá de ser paga, e os direitos deverão ser restaurados aos seus legítimos donos. O que pensa do Senhor Mais Compassivo e Mais Misericordioso dos Mundos, que o criou para testar qual de vós é o melhor em obras? Certamente, a recompensa dos diligentes e dos pacientes não será perdida, e os opressores não escaparão. Por isso, esperem e sejam vigilantes, sejam pacientes e guardem as vossas palavras e os vossos corações. Não deixem que as coisas se confundam. A implementação do plano e da estratégia não deve ser comprometida ou obstruída, pois é isso que um inimigo de Deus e do Seu Mensageiro (que a paz e as bênçãos estejam sobre ele) faria. Contudo, além disso, é permitido ser leniente, punir o opressor, exigir retribuição e restaurar os direitos aos seus legítimos proprietários. Mas não ultrapassem os limites e não se deixem levar pela lama da provocação para diminuir injustamente o valor de alguém, por mais pequeno que seja. Mesmo que alguém tenha errado, isso não justifica menosprezá-lo, troçar ou difamá-lo numa situação em que há esperança de que se possa reformar, arrepender ou ser encorajado a reconhecer o seu pecado. Quanto mais lutarem contra eles, mais eles persistirão no seu erro e transgressão. Não se deixem enganar pelas lágrimas, pelo teatro ou pela falsa lealdade daqueles que são enganadores e hipócritas no fundo. A vez deles chegará, e o seu engano será inevitavelmente exposto e posto um fim, se Deus quiser. Deus é o rei da Sua obra, mas a maioria das pessoas não o sabe. Deus é Poderoso e Vingador; tudo o que lhe foi tirado ser-lhe-á devolvido. Tenham paz e não apressem nada cujo tempo ainda não chegou. Porque tudo virá no melhor momento e de uma só vez, e colhereis muitos frutos de uma só vez. Mas antes disso, perguntem-se: O que é que eu preparei para isto? Pois o tempo da divisão é como uma provação; quem se prepara para ela é aquele que se submete à verdade, está contente e cresce na fé, pois o seu coração é puro e está pronto a rejeitar a injustiça e a recusar-se a apoiar os opressores.

O caminho para a justiça exige investigação e questionamento, e exige apreensão e temor da injustiça. A balança da justiça não se baseia no que as pessoas vêem, mas no que está oculto, ou seja, na intenção perante Deus Todo-Poderoso. Os seres humanos, porém, apenas vêem a aparência exterior das acções, julgando e ponderando as coisas segundo os seus próprios padrões. É por isso que clamamos e exigimos uma mudança de perceção, caso contrário, não terão paciência, e já são impacientes. Advertimos contra a mudança de perceção antes de serem tentados, mas, infelizmente, não a aceitam porque não a vêem. Permanecem na sua antiga programação e com a sua antiga balança, ou seja, um projeto falhado de impaciência. Se as tentações vierem, a questão estará resolvida, desde que não mudem. Porque a questão não está nas suas mãos, se estão destinados a ser tentados. Por isso, não conseguirão suportar esta mudança, pois as tentações são como ondas que não esperam nem consultam aqueles que não nadam com elas, não lhes obedecem e não as compreendem. Como poderão, então, ter sucesso se as suas medidas ainda se baseiam apenas em ações externas? Pelo contrário, o seu engano e as suas mentiras serão expostos quando estas ondas os submergirem, pois são perversos, enganadores e traiçoeiros. Serão desonrados sem tréguas, sem possibilidade de procurar ajuda ou despertar. Assim, serão provados e sofrerão arrependimento, pois só saberão quando for tarde demais. Perceberão que os seus atos, o orgulho que sentem por eles, as suas declarações e afirmações feitas sem conhecimento, sem investigação, sem questionamento e sem receio de transgressão, tornaram tudo isto inútil. Pois a mudança é um caminho longo e árduo, e nenhum dos criminosos mentirosos pode escapar à punição sem a percorrer, como foram previamente aconselhados, advertidos e alertados. Quanto àqueles que se consideravam enganadores e hipócritas, mostrando uma face diferente da que escondiam para enganar os crentes, apenas fugiram do castigo neste mundo, pois o castigo mais severo estava reservado para eles no Dia da Ressurreição. Pelo contrário, são os mais severamente castigados aqueles que se recusam a mudar, zombando arrogantemente dos outros, consumidos pelo orgulho no seu pecado, chegando mesmo a acusar os outros de serem consumidos pelo orgulho no seu pecado. Em breve conhecerão as consequências do que dizem sem conhecimento ou orientação. Estas pessoas caíram na armadilha de Satanás porque são ingratas e nunca se contentam com o que os outros oferecem. São enganadas pelas aparências e seguem-nas com discussões, disputas e zombarias, sem considerarem o perigo do que sai das suas línguas e o fogo do inferno que infligem a si próprias. Falta-lhes paciência e gratidão, pois a gratidão e a paciência medem-se no coração, onde se encontra a paz e a certeza na imensidão da misericórdia de Deus, que abrange todas as coisas. E as provações só são superadas por aqueles que têm fé no seu Senhor. Como se atrevem a acreditar que ter fé e contentamento significa conforto, imunidade às provações que testam as pessoas, e que as provações só vêm contra os seus desejos? O que acontecerá se a sua programação superficial e negativa se mantiver inalterada? Sem dúvida, perecerão. Porque a verdadeira medida reside naquilo que o coração conquista, pois então pode perseverar e cultivar a honestidade e a sinceridade. Assim, inclina-se mais para o bem, é mais propenso a permanecer firme e mais guiado pela retidão. Pois a mudança é gradual, e o fardo é preenchido gota a gota. Não se pode apressar a preenchê-lo rapidamente e depois abandoná-lo, apenas para o ver derramado ou destruído, como se nunca tivesse sido nada além de pó espalhado. É por isso que dizemos sempre que a mudança deve começar em si mesmo, a partir de dentro, do eu interior, dos valores e princípios sólidos de uma natureza sã. Pois é aqui que se controla a influência externa, e a sua orientação e impacto tornam-se maiores do que aqueles que dela advêm. Para que o influencie, deve prevalecer e ser superada, pois a verdade é suprema e nada está acima dela. E porque a mudança a partir da raiz é a origem da mudança, pois envolve o controlo sobre a tomada de decisões internas, ou seja, a independência. Por envolver autoconhecimento, as coisas passam a estar sob o nosso controlo, pois a perceção transforma-se, e sabemos que devemos permanecer em reverência e temor a Deus Todo-Poderoso, pedindo-Lhe que aceite as nossas ações, procurando a justiça e temendo não sermos justos, verdadeiros, competentes ou sinceros diante de Deus. Este temor é essencial, pois ninguém se pode declarar justo, mas Deus purifica quem Ele quer.Como a mudança de carácter facilita o processo e fortalece a estratégia, a seleção e a designação seguem-se, uma vez que a pessoa é qualificada e as suas qualidades, traços e personalidade são divinamente guiados. Não são mesquinhos na sua busca, nem são incapazes de deixar nada de fora — nem conjeturas, acaso, conversas ociosas ou provocações, nem ceder aos desejos ou aos sussurros de Satanás. Tudo é calculado, e estão sempre atentos à vigilância de Deus sobre eles.

Em tudo o que exija autoconhecimento, não deixe espaço para dúvidas ou suspeitas. Uma crença sobre a qual não teve controlo irá criar raízes gradualmente, mesmo que não tenha tido qualquer influência inicial sobre ela. Simplesmente deixou a porta aberta. Questionamos a sua abordagem para fechar esta porta firmemente — ou seja, para se conhecerem. Para isso, precisa de mudar a sua perceção para que possa compreender, aceitar e respeitar as pessoas tal como elas são, e depois ajudá-las a mudar. Precisa de se controlar e de se conhecer primeiro. Não pode alegar possuir esse conhecimento, nem pode partilhá-lo se não for um exemplo dele. As coisas serão reveladas e a verdade virá ao de cima rapidamente. Mas nem tudo lhe servirá de aviso ou conselho se estiver determinado a ser teimoso, enganador, arrogante e presunçoso. O autoconhecimento não é apenas informação para ser fechada a sete chaves, após o que se dá o direito de moldar os métodos de mudança aos seus caprichos, ora através de mentiras, ora através da força. A questão está nas mãos de Deus, não nas suas. Não tem poder para mudar nada. É preciso aprofundar o seu entendimento, mudar a sua perceção e reconhecer o verdadeiro destino, o verdadeiro inimigo e a verdadeira guerra. Está claro? Porque a visão predominante é incompreensível a não ser que a programação e a percepção sejam alteradas. Portanto, as coisas não são como pensa. A mudança virá inevitavelmente de onde menos espera; será tentado e testado, e não poderá evitar qualquer provação. Esta é uma questão de grande importância. Mas tem uma escolha: reconhecer, aceitar, procurar o perdão, arrepender-se perante Deus e tentar desmantelar a sua programação e seguir aqueles que considera os piores, mas a realidade não é a que vê. Tem também a escolha de descrer e permanecer no seu erro, dizendo, como afirmou o Faraó, que apenas lhes mostra o que vê para os guiar. Deus Todo-Poderoso disse: {E o Faraó disse: “Deixa-me matar Moisés, e que ele invoque o seu Senhor. Em verdade, temo que ele mude a sua religião ou que cause corrupção na terra.”} E Moisés disse: “Em verdade, procurei refúgio no meu Senhor e vosso Senhor contra todo o arrogante que não crê no Dia do Juízo Final.” E um crente da família do Faraó, que ocultava a sua fé, disse: “Matareis um homem por dizer: ‘O meu Senhor é Deus’, quando Ele vier ter convosco...?” Com provas evidentes do vosso Senhor. E se for mentiroso, a mentira recairá sobre ele. Mas se ele for veraz, algumas das suas promessas vos afligirão. Em verdade, Deus não guia o transgressor e o mentiroso. Ó meu povo, vosso é o reino hoje, vós dominais a terra. Mas quem nos protegerá do castigo de Deus, se ele vier sobre nós? Disse o Faraó: “Não vos mostro senão o que vejo, e não vos guio senão por um caminho.” O caminho reto. E aquele que creu disse: “Ó meu povo, em verdade, temo por vós um destino semelhante ao dos confederados, como o destino do povo de Noé, e de ‘Ad, e de Thamud, e daqueles que vieram depois deles. E Deus não pretende injustiça aos Seus servos. E ó meu povo, em verdade, temo por vós o Dia do Chamado, o Dia em que fugireis, sem que Deus vos proteja. E aquele a quem Deus deixa extraviado, não terá guia.” [Ghafir: 26-33]

Por isso, vamos continuar esta discussão. A sua persistência e teimosia apenas aprofundam a sua ilusão, deixando-o cego para a verdade, e permanece alheio a isso. Até que chegue a sua hora, estará, sem se aperceber, a criar inimigos. Será incapaz de conter a onda daqueles que o amaldiçoam, conspiram contra si e tramam para expor a falsidade das suas alegações, aumentando assim os seus pecados. Aquilo em que acredita é meramente um meio de acumular riqueza e construir, apenas para ser herdado por outros ou pelos seus herdeiros, deixando-o sem qualquer benefício daquilo que procurou com tanto afinco. Compreende por que está a abandoná-lo? É um engano e uma traição, arquitetados para o fazer entregar tudo a outros. A sua perda e derrota tornaram-se claras para si? Portanto, a guerra que percebe como materialista e mundana não é mais do que aquilo que vê; não é a verdadeira luta contra os demónios entre a humanidade e os génios, a luta que o condena ao Inferno. Aquilo que persegue e pelo que luta é uma armadilha, um isco utilizado por aqueles que procuram afogá-lo. Trabalham nos bastidores com Satanás para impedir que mude. Por isso, a justiça deve correr nas suas veias, mas primeiro, compreenda o equilíbrio, para que possa falar, agir e ser guiado para a verdade, acreditando que cada ação que toma tem o seu impacto. Se o impacto for diferente do que esperamos, o pecado permanecerá sobre si. Então, consegue aplicar isso depois de compreender e aprender bem? Porque esse é o desafio. Muitos sabem, mas fingem-se astutos e ignoram a verdade — não só os hipócritas, mas também aqueles que a negam e ignoram mesmo sabendo dela. É capaz, por exemplo, de restituir um direito a alguém que foi injustiçado, ou de alguém que puniu e terminar o castigo, sem se envergonhar de o informar e de ir ter com ele sem diminuir o seu entusiasmo e amor pelo seu irmão em apoiar a verdade e rejeitar a falsidade? É isso que exprime a sinceridade da sua convicção, não meramente conhecimentos, palavras ou alegações. Significa que a essência e a natureza de pertencer a ela ainda não criaram raízes em si. E depois irá monitorizar tudo o que fizer para que haja responsabilidade por cada ação, tanto na recompensa como na punição. Assim, mesmo que a pessoa que lhe fez mal se esqueça, vá ter com ela e diga-lhe o que fez de errado, e que agora regressou a ela com bondade e paz, porque deve sempre lembrar-se. Não deve punir mais do que o necessário, caso contrário torna-se injusto. Se pune alguém por um motivo, e então se torna claro para si que o motivo da sua mudança é agora a própria ação dessa pessoa, seria injusto se não revogasse a punição. Consegue fazer isso? Não estamos a falar do sistema jurídico do Estado ou algo do género, mas das suas interações diárias. Muitas pessoas que erraram e não merecem ser completamente excluídas, se se arrependerem, devem ser tratadas com justiça, o que significa que deve regressar a elas depois de se reformarem. Talvez quando se afastou delas, se tenha afastado completamente, e não importa o que façam, não o satisfarão a não ser nos termos delas. Mas não é assim. Deve considerar que está a ser injusto nisso. Porque, desde que tenham abandonado o erro pelo qual foram punidos, o direito está agora do lado deles, e você tem o direito de o reconhecer, de ir ter com eles, de lhes contar o que fez e de pedir desculpa. Como o castigo que recebeu foi justo e merecido, e uma vez que corrigiu as suas ações, é justo explicar-lhe isso, tanto para seu próprio benefício como para o encorajar à reforma e ao conhecimento. Isto também aumentará o seu zelo pelo arrependimento e acelerará a sua própria reforma, bem como a da sua família e daqueles que estão sob os seus cuidados. Isto ocorre em muitas interações, mas as pessoas são injustas e incapazes de dizer a verdade àqueles que foram injustiçados, ou de pedir desculpa e reparar as ofensas, porque não reconhecem os seus erros. De facto, se alguém se mete em problemas, podem evitá-lo, rejeitá-lo e abandoná-lo, e depois sentir vergonha de admitir a sua injustiça ao puni-lo severamente com afastamento quando ele não o merecia. Não devem hesitar em dizer a verdade, mesmo contra si próprias, e devem dar oportunidades a quem demonstra boas intenções. Não devem desprezar os servos de Deus como se fossem infalíveis, esperando o perdão enquanto não perdoam os outros. Pois, embora haja muita conversa, o verdadeiro conhecimento precisa de ser testado e comprovado pela prática para revelar se alguém é verdadeiro ou enganador.Por isso, estas pessoas precisam de compreender que nada ganharão se a sua riqueza, filhos, cônjuges ou poder as distraírem da defesa dos princípios da justiça, da equidade, da retribuição e da igualdade, sem discriminação. Precisam de compreender que todas as pessoas devem ser tratadas de forma igual, com os mesmos valores e princípios, e que o duplo critério, o ódio e o racismo são inaceitáveis. Precisam de saber que a retribuição e a justiça devem ser aplicadas na sua plenitude e com a maior profundidade, pois a questão é de facto complexa e as consequências da sua negligência são severas. Até a mais pequena injustiça, como a perda de um ramo, é em si mesma uma injustiça. Aqueles que se habituam a tal comportamento tendem a corromper-se. Por ser uma questão tão complexa, é também perigosa, pois a maioria pode seguir os seus desejos e esquecer-se de ter cuidado para não cometer injustiças, de restituir o que é devido aos seus legítimos donos ou de exercer paciência. Isto porque o que dissemos é perigoso, pois inevitavelmente cometerão alguns destes atos sem saber e depois esquecer-se-ão de devolver o que tomaram injustamente, ou de compensar e reparar os danos causados, caso o assunto se torne frequente. O mais perigoso é evitar o reconhecimento, o pedido de perdão e o arrependimento, como se tudo fosse enterrado, escondido e esquecido, e as coisas nunca mais regressassem à sua ordem correta — ou seja, através da retribuição e da vingança. Isto decorre da desconfiança e da incapacidade de antecipar o alívio. Este tipo de pessoa é facilmente desviada porque, quando chega a altura e a permissão para agir é concedida, estará certamente despreparada. Como aceitarão, então, o que não desejam — retribuição, reconciliação e paz — quando desconhecem e ignoram o que deveriam aceitar, contentando-se com pouco, arrependendo-se e procurando o perdão do seu Senhor, estando tão preocupadas com os seus bens e filhos? Como não se desviarão quando não estão habituadas à justiça? Porque tudo é pesado e calculado, mesmo que deseje vingança, deve aprender a ter extrema cautela para tomar apenas o que lhe pertence por direito, antes que se torne um opressor depois de ter sido oprimido. Este assunto deve ser conhecido e aprendido por todos. Como podem aqueles que não o sabem, que não o desejam e que até lutam contra ele sem se aperceberem, não se desviarem e perecerem? Em contrapartida, aqueles que estão gratos pelo pouco, que são mais amorosos e contentes, e que estão entre os agradecidos, estão cheios de entusiasmo e dedicação ao seu trabalho. Pois são eles que merecem o aumento, porque estão entre os humildes que não se precipitaram. São eles que dão e têm prioridade na distribuição e nos despojos. Quanto àqueles que foram impacientes pelo que esperavam e o tomaram à força, tomaram-no, mas rapidamente lhe desapareceu, e a bênção foi destruída. Da mesma forma, o exemplo daquele que aumenta a sua riqueza é falso, mesmo que pense que a sua riqueza se multiplicará. Pelo contrário, o seu fim será inevitavelmente a escassez e a perda. Isto deve-se à falta de auto-reprovação e à ganância, ou seja, a uma causa interna que permite que seja transferida para uma causa externa e material, como o amor ao dinheiro e aos desejos, e o seguimento dos demónios entre a humanidade e os génios. Este é um resultado que permanece dominante, um resultado imutável, porque a pessoa não se mudou primeiro a si própria. E as comparações diabólicas e enganosas continuam a alimentar guerras, conflitos e ódio entre as pessoas, promovendo o tribalismo, o nacionalismo e o falso sectarismo, ao mesmo tempo que se regozijam com os seus grandes números, que, no fim, não lhes servirão de nada. Convenceram os seus aliados entre os demónios humanos e génios destas mentiras, que expõem a hipocrisia dos seus corações, e estes acreditaram em comparações baseadas unicamente nas aparências. Assim, se o conhecimento de Satanás se espalhar entre certas autoridades e líderes equivocados, atrairá inevitavelmente aqueles já predispostos e suscetíveis ao desvio e à perdição, aqueles que não foram buscadores, nem cautelosos, nem diligentes na sua busca da verdade. Pois o núcleo puro e interior que aceita a verdade está ausente. Portanto, é certo que os sussurros externos e diabólicos apenas aumentarão a sua inveja, ressentimento, ódio, intolerância e falta de amor. Assim, o que dissemos a este respeito — a falta de auto-reprovação, a falta de remorso por seguir Satanás, a recusa em reconhecê-lo e a arrogância que os impede de o admitir — é um claro exemplo disso.Enquanto lhe faltarem a retidão, a certeza, a boa fé, a verdadeira confiança em Deus e o contentamento, estará inevitavelmente no caminho errado, uma armadilha fácil para Satanás, e afligido pela avareza. O verdadeiro contentamento vem de Deus, e isso é conseguido através da Sua dependência, para que possa escapar ao desvio. Pois ninguém, além d’Ele, o pode libertar. Este surge através do remorso e do reconhecimento dos pensamentos negativos anteriores que o atormentavam, da sua insatisfação com o que lhe aconteceu e do seu medo exagerado do que ainda não tinha ocorrido. Significa mudar a sua programação negativa anterior e procurar a ajuda de Deus para a desmantelar e substituí-la por uma positiva. Por estar a alimentar pensamentos negativos, não percebeu que o problema estava dentro de si, na sua incapacidade de mudar e de se responsabilizar. Se o fizer, as coisas melhorarão gradual e automaticamente, sem grande esforço. Todos se unirão a si, toda a criação estará ao seu serviço e todos participarão nesta dinâmica. Esta bela recompensa, que sempre alcançou, desaparece até que fortaleça a sua fé e tome medidas; então, ela regressa. Isto acontece através do arrependimento sincero a Deus, pois quem perdoa os pecados senão Deus? Assim, primeiro, reforme-se e perdoe-se. É como se tudo estivesse sob o seu controlo, e não se apercebesse, talvez até procurando soluções fora de si, quando estas estão mais perto de si. Deus Todo-Poderoso diz: {E Nós já criámos o homem e sabemos o que a sua alma lhe sussurra, e estamos mais perto dele do que a sua veia jugular} [Qaf: 16]. Portanto, para progredir, deve aceitar-se, reconhecer os seus erros, sentir remorso e comprometer-se com a reforma. Este é metade do problema da humanidade, porque deriva do diagnóstico incorrecto das suas próprias circunstâncias. Esta é a avareza da alma, pois não se pode dar aquilo que não se possui. Para ter sucesso e ser guiado a isso, deve arrepender-se sinceramente, procurar o perdão, sentir remorsos e confessar as suas faltas, para que possa receber a ajuda de Deus Todo-Poderoso e Ele não o abandone à sua sorte. Pois, se for deixado à sua sorte, perecerá e perderá. Deus Todo-Poderoso disse: {E dão preferência aos outros em detrimento de si mesmos, mesmo estando em extrema necessidade. E quem for protegido da avareza da sua alma, esses serão os bem sucedidos.} [Al-Hashr: 9]. Aqueles que se apressaram e correram para apoiar Deus e o Seu Mensageiro e se esforçaram antes da conquista são os louvados, e ninguém mais se compara a eles, pois são maiores do que aqueles que vêm depois da conquista, quando a situação se estabilizou e a luta diminuiu. Pois a maior recompensa é alcançada antes que a luta se extinga e antes que a guerra termine. Deus Todo-Poderoso disse: “Quando vos encontrardes com os incrédulos, golpeai-lhes o pescoço até que, depois de os terdes matado, os libertem e, em seguida, concedam-lhes graça ou aceitem resgate até que a guerra cesse. Assim seja. E se Deus quisesse, Ele próprio se vingaria deles, mas [permitiu isso] para pôr alguns de vós à prova por meio de outros. E aqueles que forem mortos pela causa de Deus, Ele jamais deixará que as suas obras se desviem.” [Muhammad: 4]É como se tudo estivesse ao seu alcance, e nem se apercebesse. Talvez até tenha procurado soluções fora de si, soluções que estavam mesmo à frente dos seus olhos. Deus Todo-Poderoso diz: {E Nós já criámos o homem e sabemos o que a sua alma lhe sussurra, e estamos mais perto dele do que a sua veia jugular} [Qaf: 16]. Por isso, para progredir, precisa de se aceitar, reconhecer os seus erros, sentir remorsos e comprometer-se com a mudança. Este é metade do problema da humanidade, pois deriva de um diagnóstico errado das próprias circunstâncias. Esta é a avareza da alma, pois não se pode dar aquilo que não se possui. Para ter sucesso e ser guiado a isso, precisa de se arrepender sinceramente, procurar o perdão, sentir remorsos e confessar as suas faltas, para que possa receber a ajuda de Deus Todo-Poderoso e Ele não o abandone à sua sorte. Pois, se for deixado à sua sorte, perecerá e perderá. Deus Todo-Poderoso disse: {E dão preferência aos outros em detrimento de si mesmos, mesmo estando em extrema necessidade. E quem for protegido da avareza da sua alma, esses serão os bem sucedidos.} [Al-Hashr: 9]. Aqueles que se apressaram e correram para apoiar Deus e o Seu Mensageiro e se esforçaram antes da conquista são os louvados, e ninguém mais se compara a eles, pois são maiores do que aqueles que vêm depois da conquista, quando a situação se estabilizou e a luta diminuiu. Pois a maior recompensa é alcançada antes que a luta se extinga e antes que a guerra termine. Deus Todo-Poderoso disse: “Quando vos encontrardes com os incrédulos, golpeai-lhes o pescoço até que, depois de os terdes matado, os libertem e, em seguida, concedam-lhes graça ou aceitem resgate até que a guerra cesse. Assim seja. E se Deus quisesse, Ele próprio se vingaria deles, mas [permitiu isso] para pôr alguns de vós à prova por meio de outros. E aqueles que forem mortos pela causa de Deus, Ele jamais deixará que as suas obras se desviem.” [Muhammad: 4]É como se tudo estivesse ao seu alcance, e nem se apercebesse. Talvez até tenha procurado soluções fora de si, soluções que estavam mesmo à frente dos seus olhos. Deus Todo-Poderoso diz: {E Nós já criámos o homem e sabemos o que a sua alma lhe sussurra, e estamos mais perto dele do que a sua veia jugular} [Qaf: 16]. Por isso, para progredir, precisa de se aceitar, reconhecer os seus erros, sentir remorsos e comprometer-se com a mudança. Este é metade do problema da humanidade, pois deriva de um diagnóstico errado das próprias circunstâncias. Esta é a avareza da alma, pois não se pode dar aquilo que não se possui. Para ter sucesso e ser guiado a isso, precisa de se arrepender sinceramente, procurar o perdão, sentir remorsos e confessar as suas faltas, para que possa receber a ajuda de Deus Todo-Poderoso e Ele não o abandone à sua sorte. Pois, se for deixado à sua sorte, perecerá e perderá. Deus Todo-Poderoso disse: {E dão preferência aos outros em detrimento de si mesmos, mesmo estando em extrema necessidade. E quem for protegido da avareza da sua alma, esses serão os bem sucedidos.} [Al-Hashr: 9]. Aqueles que se apressaram e correram para apoiar Deus e o Seu Mensageiro e se esforçaram antes da conquista são os louvados, e ninguém mais se compara a eles, pois são maiores do que aqueles que vêm depois da conquista, quando a situação se estabilizou e a luta diminuiu. Pois a maior recompensa é alcançada antes que a luta se extinga e antes que a guerra termine. Deus Todo-Poderoso disse: “Quando vos encontrardes com os incrédulos, golpeai-lhes o pescoço até que, depois de os terdes matado, os libertem e, em seguida, concedam-lhes graça ou aceitem resgate até que a guerra cesse. Assim seja. E se Deus quisesse, Ele próprio se vingaria deles, mas [permitiu isso] para pôr alguns de vós à prova por meio de outros. E aqueles que forem mortos pela causa de Deus, Ele jamais deixará que as suas obras se desviem.” [Muhammad: 4]

Era inevitável que esta conspiração diabólica fosse exposta, o nó da magia desatado e o papel dos demónios no controlo da humanidade revelado. Isto envolvia rastrear as suas atividades nos bastidores e explorar as fraquezas humanas no desejo e na conjetura. Ouviam cada conversa enquanto brincavam. É pela misericórdia de Deus que tudo se desenrola gradualmente, até que o tempo determinado se aproxima da forma mais perfeita. Esta é a promessa da verdade, uma promessa que intensifica a atividade e a influência dos demónios. Estes são momentos decisivos, que marcam o início do fim. Tudo tem um fim, mas que tipo de fim, e como? Está preparado, pacientemente à espera, capaz de sair da sua zona de conforto e sacrificar-se pela sobrevivência, ou para cumprir aquilo que considera meros mitos antigos? Depois de a prova estar estabelecida, uma porta que pensava estar sempre aberta fechará. Este foi um teste à sua crença e fé, um teste para evitar suspeitas e dizer: "Encontrei o que procurava e irei contra os meus desejos e seguirei a verdade." Não direi o que disseram aqueles que me antecederam: {Vemos que só os mais humildes entre nós vos seguiram} [Hud: 27], ou {Se não fosse pela vossa tribo, vos teríamos apedrejado} [Hud: 91], ou ainda o que dizeis: {Não ouvimos falar disto nesta última religião} [Sad: 7]. Por outras palavras: se não vos dermos algo e não ficardes satisfeitos com isso, mas ficardes satisfeitos quando vos dermos, é como se estivéssemos desconfiados, pois não sabereis desfrutar daquilo. Da mesma forma, a suspeita que vos ocupa o coração prejudica-vos se não acreditardes firmemente que o bem reside em negar-vos algo em vez de o conceder. Similarmente, aqueles que se precipitam, fazem declarações apressadas, interpretam mal e nutrem maus pensamentos, recorrendo à mentira, porque os seus corações estão doentes e se recusam a mudar a sua programação. Algumas pessoas recusam-se a reconhecer a discrepância entre os seus motivos e as suas aparências exteriores, e não procuram alcançar o equilíbrio nem abordar a raiz do problema. Entre as manifestações desta incoerência entre o eu interior e o exterior, contam-se a injustiça na alocação e distribuição de oportunidades, a imposição de leis injustas às pessoas e a lentidão das mudanças através de leis criadas pelo homem, que exigem meses de discussão por parte de indivíduos irresponsáveis e insensatos — na verdade, tolos. Isto ocorre quando alguém com uma reivindicação legítima ou o próprio povo exige tal mudança. Mas se outra pessoa levanta a questão, poucos se manifestam em defesa dos oprimidos. Aliás, a maioria das pessoas evita defender os oprimidos e teme participar em discussões sobre a justiça e as suas implicações.

Investigar as causas profundas da corrupção sistémica, do suborno desenfreado e da ausência de transparência e justiça para todos os cidadãos é crucial. Por exemplo, alguém com um doutoramento ou qualificações semelhantes — aquilo a que se poderia chamar investigação de fim de curso ou invenções — pode receber tratamento preferencial, prestígio e talvez até apoio financeiro ou social. Entretanto, alguém que possa ter perdido a oportunidade de realizar uma investigação extensa não tem autoridade para a publicar, promover ou obter financiamento para a mesma. Esta injustiça decorre de leis opressivas ou, talvez, porque a sua investigação ameaça ou expõe governantes tirânicos. No entanto, com fé em Deus, acreditamos que a retribuição é inevitável e que a balança irá pender. Aqueles que antes eram desvalorizados e que, dada a oportunidade, poderiam ter produzido não apenas um ou dois artigos de investigação confinados a um campo específico, mas centenas de estudos em diversas disciplinas, serão capacitados. O sucesso na especialização numa área específica de investigação não é mais valioso do que o sucesso na criação de oportunidades e na implementação de iniciativas para influenciar os outros, permitindo-lhes trilhar os seus próprios caminhos. Ao fazê-lo, está essencialmente a realizar a pesquisa por eles, sem diminuir em nada a sua remuneração. É como ser um representante de confiança de inúmeros sucessos inovadores de pessoas de todos os cantos do mundo, aparentemente ignorados pelo público, mas que, na realidade, representam uma transformação global radical que irá subverter o equilíbrio de poder e aterrorizar os inimigos, tanto humanos como génios. Isto significa disseminar ideias que não são meramente fabricadas ou ocultas, concebidas para manter o sistema do mal. Poucos apostariam que esta raiva, ou algumas centenas de indivíduos, poderiam provocar uma mudança tão radical. Essa é a natureza da mudança. Alguns poderão subestimá-los, chegando mesmo a questionar quem é este beduíno a quem devemos procurar apoio. Este é um teste para a humanidade. Aqueles que permanecem em silêncio são os que zombam e se recusam a seguir a sua liderança. Esta mudança, nas suas fases iniciais, é pequena e levanta suspeitas, e aqueles que duvidam e hesitam são os que se concentram apenas nas aparências. Por isso, alertamos as pessoas para o perigo de ignorar as realidades subjacentes. Quantas pessoas admira pelas suas pesquisas ou autoridade? No entanto, há aquelas que, se tivessem oportunidade, o surpreenderiam com a sua investigação e ideias, muitas vezes com menos do que as produzidas por pessoas com um historial comprovado — um historial que se resume a um diploma, mas que não tem qualquer valor real. O dinamismo, a riqueza e o brilho que encontram no conhecimento de alguns, que simplesmente não divulgaram, são notáveis. Isto porque as forças do mal, na maioria dos países, lutam contra este conhecimento e não o permitem, sabendo que estariam a cavar a sua própria sepultura. Por isso, publicam apenas uma parte dele, sabendo que não serão apreciadas nem reconhecidas. Estes são os bem-sucedidos, os forasteiros no meio do povo, talvez até corruptos em vez de reformadores. A sua inabalável convicção só será abalada quando o que se esconde por detrás das suas visões e paciência for revelado, e o que defendem se disseminar gradualmente, envolvendo milhões em aprendizagem e investigação. Este é o melhor caminho a seguir, pois contribui e fornece novas ideias a milhões de investigadores, guiando-os das trevas para a luz. Esta é a verdadeira liderança. Para isso, precisa de governar e possuir o mundo inteiro, pois são os demónios que lutam contra ele, lançam magia sobre ele e fomentam a discórdia para o desacreditar e acusar, porque sabem que, com ele a possuir e a governar, haverá o fim deles e o seu massacre até ao último.

Por exemplo, há aqueles que submetem pesquisas que não oferecem nada de novo ou notável, mas são aceites e recebem títulos como "Doutor" e "Professor", entre outros — tudo falso e fabricado. São aceites apenas porque a base sobre a qual se assentam é corrupta e porque auxiliam os governantes na sua opressão ou elogiam planos para perpetuar o sistema diabólico e o domínio desses regimes. Por outras palavras, desde que não represente uma ameaça, é aceite como investigação, e o seu autor talvez seja homenageado com altos cargos e reconhecimento social e mediático. Infelizmente, a maioria das pessoas deixa-se deslumbrar pelas aparências e não procura as razões subjacentes à divulgação do conhecimento e à aceitação por parte dos líderes e influenciadores. Portanto, a situação está completamente invertida. Esta aparente tendência, seguida por milhões de pessoas, é falsa porque se esqueceram da realidade subjacente: apenas alimenta a sua hipocrisia e subserviência a governantes corruptos que se esqueceram das suas prioridades e desperdiçam fundos públicos em falsidades em vez de saúde, justiça e educação adequada e benéfica — não no sistema diabólico que actualmente empregam. O trabalho apropriado para a estratégia educativa deveria ser empreendido para prevenir o desemprego. A sua preocupação com isso e o esquecimento das questões subjacentes apenas exacerbam o seu sofrimento. Por outras palavras, os seus corações continuam doentes, e só têm a si próprias a culpar por aceitarem, elegerem e instalarem aqueles que as governam apesar da sua corrupção e incompetência. Pois, interiormente, defendem-nos, enquanto exteriormente, mesmo que digam: "Queremos mudança; estamos fartos", estão a mentir. Se as bajularem, não se revoltarem contra elas e as mantiverem nos seus cargos, nada mudará.

Esta alteração na programação visa preparar-se com afinco, paciência e contentamento para as provas, sem ceder ao conforto, e procurar a força em Deus Todo-Poderoso.

O importante é permanecer no caminho de Deus até à morte, sem pressa para a alcançar. O caminho é longo e exige provisões antes do encontro com Deus, e tu és pobre. O que tem? Quem o ajudará? Quem o consolará além de Deus? Esta é a pergunta que deve fazer a si mesmo. A justiça deve ser feita, mas após a morte, não há mais nada a fazer. Depois vem o encontro com Deus. O importante é permanecer no Seu caminho antes de O encontrar, porque depois disso, ninguém cuidará de si. Tem a oportunidade de estar contente, paciente e ter fé em Deus, sabendo que poderá ser tentado, assim como foi no início da sua vida, no fim dela. Por isso, cuidado, pois deve ter feito algo que intercederá por si com um bom resultado, ou o contrário — Deus nos livre — se não se arrependeu antes. Por isso, não subestime nenhuma ação, por mais pequena que seja, pois pode ser a que o salvará. Porque Deus Todo-Poderoso é o Beneficente, é preciso precisar de Deus até chegar ao fim da viagem, ao fim da provação. Porque então, não há provação, pois já terá tido sucesso, pela graça de Deus, em precisar d’Ele antes de O encontrar, e contentou-se em saber que Ele lhe concederia o Seu favor e o salvaria das provações através da súplica e da oração a Ele. Isto significa que, se for sincero no seu arrependimento, terá tido sucesso. Pois não pode recusar a caridade de Deus Todo-Poderoso depois de ter crido e se ter tornado firme. Deus concede o Seu favor aos Seus servos sinceros e crentes. Pode recusar a caridade das pessoas, se quiser, mas não a de Deus. Pois Deus Todo-Poderoso é o Mais Compassivo, o Mais Generoso, e você precisa d’Ele e depende d’Ele em todos os sentidos. Por isso, o mais importante é permanecer na viagem, não chegar ao destino. Pois chegar ao destino vem depois da firmeza, que não pode garantir a não ser que Deus o fortaleça e tenha misericórdia de si. Isto acontece se aceitar a caridade de Deus, agir de acordo com os Seus desígnios, aderir aos Seus estritos mandamentos, obedecer às Suas ordens e evitar as Suas proibições. Nisto reside a necessidade; você é o destino, e nisto reside o resultado. Mas aqueles que não trabalharam para isso não serão vistos, nem serão auxiliados ou apoiados; é, ninguém os ajudará ou apoiará a não ser que tenham trabalhado previamente. Pois alcançar o destino é para aqueles que são dignos de trabalhar por ele, não para aqueles que o desejam apressadamente, sem esforço, ou que querem saber tudo. Está privado de conhecimento, e este vem gradualmente. Se se mantiver firme, compreenderá e a sua perceção abrir-se-á, e nessa medida alcançará o que Deus quer. Por isso, não seja precipitado, nem faça exigências, pois está na posição de servo. E o único dever do servo é seguir e obedecer ao seu Mestre para que Ele lhe dê o que Ele quer, o que o beneficia, facilitando-o naquilo para que foi criado. Será testado e provado de acordo com a sua fé, e de acordo com o seu amor pelo bem, Deus ajudá-lo-á e auxiliá-lo-á na aquisição de conhecimento, sabedoria, memória, firmeza e orientação. Ele não será injustiçado de forma alguma. Pode esquecer-se de algo, mas Deus não se esquece e recompensá-lo-á por isso, mesmo que passado algum tempo. Por isso, tenha bons pensamentos, pois toda a bondade reside nisso, em ter bons pensamentos e estar contente. Pois no contentamento reside o conhecimento e a certeza de que Deus lhe quer conceder a vitória porque a merece, por isso não duvide. Pois a misericórdia e as bênçãos de Deus descem sobre si, por isso continue a agradecer a Deus. E não pense que é insignificante aos olhos de Deus, ou que não é precioso para Ele. De facto, não sabe que delícias o esperam se se mantiver firme e paciente no caminho da verdade, contente e otimista em todas as coisas, pois isso é bom. Por isso, não se precipite em nada. Mas mantenha-se vigilante e cauteloso, e não se sinta seguro quanto ao plano de Deus. Pois, se assim fizerdes, o vosso conhecimento aumentará e tereis sucesso seguindo o vosso Imã e conhecendo-o de antemão. Quem morre sem o conhecer morre uma morte de ignorância. E quanto àquele que viveu com ele, mas não o apoiou, não o seguiu, nem o conheceu? Tal pessoa está sem bússola. Como poderá ter sucesso e como poderá conhecer o seu Senhor? Pois a prova deve ser estabelecida. Ó Deus, abençoa Muhammad e a família de Muhammad e apressa o seu alívio. Pois o alívio virá no dia em que o ocultamento for levantado, o que acelerou o alívio, isto é, o apelo ao conhecimento. Isto é apenas para aqueles que são dignos pela sua qualificação, renovação e preparação, após a sua paciência e espera. Nesse tempo, o reaparecimento é inevitável, porque depois disso, a fé de ninguém, nem a sua astúcia, nem o seu pranto, nem as suas reivindicações os beneficiarão, depois de terem pensado durante muito tempo que estavam a fazer o bem enquanto estavam iludidos. Ó Deus, revela-Te a nós, pois se não Te revelares a nós, não conheceremos o Teu Mensageiro.Ó Deus, faz-nos conhecer o Teu Mensageiro, pois se não o deres a conhecer, não conheceremos a Tua prova. Ó Deus, faz-nos conhecer a Tua prova, pois se não a deres a conhecer, desviar-nos-emos da nossa religião. E ó Deus, apressa o alívio e o bem-estar do Teu eleito.

Deus Todo-Poderoso disse: {Então, quando isto vos acontecer, acreditareis nisto? Ora, quando vos impacientais por isso?} [Yunus: 51]. Depois de vos sobrevier o castigo de Deus – ó politeístas – acreditareis num momento em que a crença não vos beneficiará? E ser-vos-á dito então: Agora acreditareis nisto, quando antes vos impacientais por isso?

Portanto, não pensem que estão fora de controlo, pois todos estão sob controlo. Alguns escolhem seguir a verdade, enquanto outros são controlados pelo mal. Ninguém pode ser guiado por si mesmo, exceto pela orientação de Deus. Isto serve para testar a sinceridade e a devoção, através da paciência no caminho da verdade, que é moldado pela criação da humanidade, que está a progredir gradualmente e a ser facilitada em direção ao seu propósito. Pois esta é a vontade de Deus Todo-Poderoso: que a mudança seja gradual. Se fosse rápida, as pessoas manipulariam cada mudança de forma rápida e frequente, e não conheceriam todos os seus nomes nem compreenderiam todas as suas implicações, e os caminhos da reforma na Terra seriam corrompidos. Mas Ele fez a mudança gradual e um tanto difícil para testar os crentes sinceros que estão plenamente convencidos de que, com verdadeira confiança em Deus, podem, com a Sua permissão, mover montanhas, e que Deus é capaz de todas as coisas. E se um coração endurecido for colocado sob a melhor confiança de Deus, com sinceridade, arrependimento, devoção e remorso, então Deus é capaz de o amolecer com a Sua misericórdia. Mas a sinceridade, a paciência e a cautela são essenciais para evitar o retrocesso ou a apostasia, pois o destino daqueles que zombam e ridicularizam é a morte e a danação eterna. Portanto, que ninguém pense mal de Deus Todo-Poderoso. Mesmo aquela rocha, que pode ser considerada estéril e dura, Deus Todo-Poderoso é capaz de a rachar, fazendo jorrar água e crescer vegetação. Da mesma forma, Deus Todo-Poderoso revive a terra após a sua morte se o servo for sincero, se purificar, agir com prudência, se arrepender, procurar o perdão, perseverar e, depois, suplicar a Deus. Pois se ele suplicar sinceramente, cumprindo as condições de arrependimento, sinceridade, amor a Deus e boas ações, a sua súplica será atendida. Assim, é o coração que Deus retifica, e é este coração que controla e ilumina o caminho do seu dono. Uma vez que se voltou para Deus depois de não o ter sido, isto é uma indicação de que toda a dureza, por maior que seja, será derretida pela súplica e humildade diante de Deus. Este é o fundamento e a verdade em escolher o caminho da retidão e permanecer firme nele, submetendo-se a Deus em todas as coisas, isto é, sem alimentar maus pensamentos.

Deus criou tudo com verdade, o que significa que não foi em vão. Cada pessoa é guiada dentro dos limites da sua educação, mas tem a escolha de ser verdadeira e sincera na sua busca de orientação. Portanto, se deseja orientação, deve escolhê-la à nossa maneira, não à sua, porque a orientação não vem de uma vez, mas gradualmente e através de dificuldades, para que os sinceros possam ser distinguidos dos enganadores, e aqueles que verdadeiramente procuram o caminho da verdade daqueles que apenas fingem.

Significa que não nos deixaram ensinar, porque o fazemos à nossa maneira — esse é o segredo. Se não ouvem e se recusam, como poderão aprender, consciencializar-se e compreender melhor, para desfrutar e ser felizes com o que lhes agrada, de acordo com o que nos agrada? Mas vocês precipitaram-se e quiseram tudo segundo os vossos próprios desejos. Da mesma forma, se aceitarem isto de uma forma que não vos traga benefícios, porque não aprenderam a usar o conhecimento para se aperfeiçoarem e desfrutarem mais, para realizar a reforma que agrada a todos, que vos traz paz de espírito e sacia a vossa sede de justiça, porque envolve restaurar direitos e eliminar injustiças. Ensinamos-vos isto à nossa maneira, não segundo os vossos desejos e caprichos. Então, como poderão reconciliar-se, beneficiar e desfrutar se se recusarem a aprender? Não desfrutarão, porque o verdadeiro prazer e a verdadeira satisfação vêm da restauração dos direitos aos vossos donos e da aceitação da retribuição, mesmo que seja contra vós próprios, as vossas famílias ou os vossos entes queridos. Se desejasse o bem para alguém, não o beneficiaria a não ser que Deus assim o quisesse. E se desejasse o contrário, não o alcançaria senão com a permissão de Deus, mesmo que fosse um parente próximo. Porque a verdade não tolera barganhas nem favoritismos. Por isso, não pense que pode evitar a tentação, ou impedir que alguém que Deus quis que seja tentado, porque não pode nem poderá. Mas pode orar para que, se Deus quiser afligir um povo com provações, Ele o leve antes que seja provado. Continuará a ser provado enquanto viver, pois essa é a natureza deste mundo. Por isso, a melhor súplica é: "Ó Deus, procuramos refúgio em Ti contra as provações e tribulações, tanto aparentes como ocultas". Pois a paciência durante as provações tem uma grande recompensa. Procurar refúgio das provações pode ser semelhante a desejar a morte, porque toda esta vida terrena é uma provação e um teste. Por isso, outra súplica é: "Ó Deus, mantém-me vivo enquanto a vida me for boa e faze-me morrer quando a morte me for melhor". Isto significa que, se Deus sabe que crescerá em bondade, Ele mantê-lo-á vivo para que possa praticar boas ações, progredir nelas e morrer por causa delas. E se Ele sabe que não será paciente com o que resta da sua vida e poderá cometer o mal, fá-lo-á morrer antes de ser provado. E porque Deus é o Perdoador, o Compassivo, o Misericordioso, Ele aceita o arrependimento dos Seus servos. Então, suplica-Lhe, dizendo: "Ó Deus, procuro refúgio em Ti contra o mal do que fiz e do que deixei de fazer". Isto inclui "o que não fiz", porque Deus salva-o e protege-o daquilo que poderia, se viesse a experimentar, desobedecer, errar e pecar. Quem persiste na súplica estará entre os salvos de cair nas armadilhas das provações, tanto aparentes como ocultas, e da ignorância e da negligência. Se ele ouvir um hadith e este for verdadeiro, Deus fá-lo-á perceber e capacitá-lo-á para o seguir e para acreditar nele. E se for falso, Deus fá-lo-á perceber e capacitá-lo-á para o evitar.

Por exemplo, aqueles que são recetivos e dispostos podem perguntar: "Porquê contar-lhes?". Mas isso serve para estabelecer o ponto. Por mais que esteja disposto, não responderá, porque há aqueles que estão mais próximos da verdade e que responderão. Todo aquele que procura a orientação tem um inimigo, pelo que existem diferentes graus de sucessão: uns seguem este, outros aquele, uns alcançam e outros ficam para trás. Todos são responsáveis. A orientação não é para aqueles que a amam, mas Deus guia quem Ele quer. Mas ser-lhe-á perguntado o que sabe e o que não sabe, e porquê. Esta é a verdade.

A pergunta significa: Porque é que não O reconheceram? Se não O reconheceram, significa que foram ingratos. Porque de que beneficiam d'Ele? Ele sabe, e Ele responde. Se O negarem e rejeitarem, e não Lhe agradecerem, e tentarem escapar à resposta, isso desviá-los-á do caminho e mantê-los-á perdidos num labirinto. Ele não queria que vocês compreendessem isso. Porque é esta a humilhação que lhes convém: permanecerem seres cobardes, enganados e enfeitiçados, controlados apenas por demónios cujos planos são fracos. Porque a pergunta regressa à sua origem: Porque não reconheceram Aquele que vos concede a Sua graça, Aquele de cuja generosidade beneficiam e gozam todos os dias? É por isso que a crença no invisível é essencial, porque tudo é claro e visível, e não podem prescindir disso nem por um instante, a não ser que escolham a negação, a cegueira, a confusão e a rejeição. {E em vós mesmos. Então não verão?} Então, como podem não reconhecer o seu Mensageiro se O negam? Por exemplo: "E se alguém lhe der uma mensagem, uma carta em árabe coloquial, e você a aceitar e beneficiar do que nela está? Só a esquece depois de ela partir? Já a negou? De que se lembra? Quanto tempo levará para se esquecer, ou melhor, para fingir que se esqueceu?" Porque quer esperar que alguém apareça e lhe diga: "Concedi-lhe um favor e fiz-lhe uma caridade"? Porque é que quer que essa pessoa o lembre disso quando é você quem beneficiou? Deve ser quem se lembra para agradecer. Ela deu-lhe uma mensagem para o seu próprio bem. Porque é que a sua mente aceita esperar por esta explicação antes de acreditar no invisível, se o assunto lhe está destinado e nada o pode impedir, para que o seu Senhor o teste? Porque a pergunta anterior a esta é: Porque é que não o reconheceu quando o vê em tudo? As suas bênçãos estão em todo o lado, em cada movimento que faz, em cada respiração, em cada átomo. Precisa de alguma explicação adicional para além desta? Esta é a explicação; É mais evidente do que qualquer outra coisa, pois está entre vós e convosco. Então, se descrerem e forem punidos, a prova estará contra vós, pois foram enganados apesar de terem sido avisados e ouvido admoestações e advertências. O mínimo que ignoraram foi que estavam a ser amparados por Ele e pelos fracos que eram oprimidos. Sim, não se admirem, pois os fracos, se perseverarem e forem gratos, estão a ser testados e provados até se levantarem de novo, com a permissão de Deus. Tudo o que conquistastes foi pela tolerância, paciência e conhecimento dos justos e piedosos que não desejam contendas. Pensam que isso será esquecido e que não terão oportunidade de procurar vingança? Como podem julgar dessa forma? Beneficiavam dos oprimidos, mesmo sem se aperceberem, porque eles estavam entre vós, acalmando e suavizando as chamas da discórdia, impedindo que se alastrassem. Assim, protegiam-nos. Por isso, fale pelo menos bem disso e seja grato por esse ato, e não fuja a responder nem seja demasiado arrogante para agradecer. Pois quem não agradece a quem lhe fez um favor não agradece a Deus, o Exaltado. Então dizem: Porquê esta fraqueza, pobreza, humilhação, fome e preços elevados? Isto acontece porque vocês escondem a verdade, mesmo conhecendo-a, e odeiam-na. Desejais dinheiro, poder e prestígio, e não amais a justiça, a retribuição ou a satisfação com pouco. Portanto, aguardem o castigo e não arranjem desculpas depois. Onde está a fé no invisível que vocês afirmam ter, quando não praticam o que pregam, nem compreendem ou sabem o que estão a fazer, e passam por todos os sinais sem se importarem? O que herdarão? Se o objectivo da mudança é desmantelar a herança falsa e fabricada, então é bom que a rejeitem, e depois perguntem: como é isso possível? Pela verdade. Sim, isto foi criado apenas pela verdade. {Um grupo estará no Paraíso e outro no Inferno.} É como se vós, apesar de tudo, não quisesseis distinguir entre os que praticam o bem e os que praticam o mal. Como podem ser iguais? Querem que todos sejam perdoados sem castigo por aqueles que desobedeceram à verdade? Como podemos então prejudicar aqueles que foram pacientes e a quem foi prometida uma boa promessa, quando os inimigos os aprisionaram injustamente, os expulsaram das suas casas e mataram os seus filhos e mulheres injustamente? Como podem aceitar isto? Aceitariam isso para vocês e para as vossas famílias? Então, vós dirias: “Ó Senhor, vinga-nos daqueles que nos mataram neste mundo e nos fizeram mal, e morreram como descrentes sem arrependimento sincero.”Isto é aceitável para qualquer um de vós, desde que não estejam em agonia de morte neste mundo. Sim, no Dia da Ressurreição, Deus perdoará quem Ele quiser e terá imensa misericórdia de nós, ao ponto de Satanás pensar que escapará. Mas não, quem adora Satanás e o segue neste mundo merece castigo na Outra Vida. Se compreenderdes o contrário e vos esquecerdes disso até que as vossas esperanças se prolonguem e os vossos corações se endureçam, como poderão compreender? Não há um único sábio entre vós? Serão responsabilizados por cada ato, grande ou pequeno, até mesmo o mais pequeno. Como podem não perceber ou sentir o que estão a fazer e muito menos acatar os conselhos e avisos que lhes são dirigidos? Permanecerão assim até a Hora chegar? Como posso explicar mais do que isto? Poderão guiar os cegos para fora do erro se insistirem em permanecer e seguir Satanás?

Deus Todo-Poderoso disse: {E não podes desviar os cegos do seu erro. Tu só podes fazer ouvir aqueles que crêem nos Nossos versículos, e estes são muçulmanos.}

Isto significa que a questão é: por que razão não viram? Porque não sabiam? Essa é a responsabilidade deles. Dizem-se muçulmanos, então porque não investigaram a que se estavam realmente a submeter? Porque permaneceram como ovelhas, lutando apenas por si ou pelas suas nacionalidades? Se afirmam que as bênçãos de que gozam são fruto dos seus próprios esforços e conhecimentos, como poderiam defender-se se essas bênçãos lhes fossem subitamente retiradas? Ou, como alegam, n
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